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Missão brasileira vai à Rússia
negociar fim do embargo à carne

Base aliada espera prorrogação de decreto
que cancela emendas ainda não liberadas
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União e Senado devem cortar salários
que ultrapassam teto constitucional

Dilma e Lugo fecham acordo
para construção da segunda
ponte entre Brasil e Paraguai

Esporte

Previsão do Tempo

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

9º C

Quinta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

DÓLAR

OURO

EURO

Paralelo
Compra:  1,59
Venda:     1,73

Comercial
Compra:   1,57
Venda:      1,57

Turismo
Compra:   1,51
Venda:       1,65

Compra:   2,26
Venda:      2,26

Compra:  69,10

O meio-campista espa-
nhol Thiago Alcântara, prin-
cipal alvo da Roma, renovou
com o Barcelona por mais
quatro anos.

O clube espanhol blindou

Barcelona blinda
Thiago Alcântara

com multa rescisória
de 90 mi de Euros

o jogador com uma cláusu-
la de rescisão de 90 milhões
de euros (pouco mais de R$
204 milhões) no contrato
novo, nove vezes o valor
anterior.         Última Página

Brasileiras
estreiam pelo
Gran Slam da
Noruega com

vitórias

Juliana e Larissa no jogo desta quarta-feira

Quatro duplas brasileiras entraram em
quadra na quarta-feira, 29, pelo Grand Slam
da Noruega, sexta etapa do Circuito Mundi-
al de Vôlei de Praia 2011. No masculino, Pe-
dro Solberg/Ferramenta venceram as duas
partidas pelo qualifying e passaram para o
torneio principal. No feminino, Juliana/La-
rissa, Maria Clara/Carol e Talita/Maria Elisa
estrearam na fase principal de etapa norue-
guesa.                                            Última Página
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Asfalto abrasivo é motivo
de preocupação para os
pilotos no Rio de Janeiro

O desgaste excessivo dos
pneus, por conta de um asfalto
muito abrasivo, foi a maior preo-
cupação dos pilotos da Stock Car
na etapa de Campo Grande (MS) e
deve voltar a ser o principal pro-
blema neste final de semana, no
Rio de Janeiro, onde será disputa-
da a sexta etapa do campeonato.

Como explica Tuka Rocha, da
equipe BMC-Vogel, a pista de Ja-
carepaguá, assim como a da capi-
tal sul-matogrossense, está entre
as mais sujas e abrasivas da tem-
porada. E agora com um agravan-
te: os competidores começam os
treinos com os compostos usados
na última etapa.      Última PáginaTuka Rocha acelerando em Campo Grande

Pietro Fantin viaja
para Alemanha em

busca de mais um pódio
na F-3 Inglesa

Pietro Fantin

O brasileiro Pietro Fantin, que
disputa a sua primeira tempora-
da na Fórmula 3 Inglesa, pela
equipe Hitech Racing, viaja nes-
ta quinta-feira (30), para a Alema-
nha para disputar a quinta etapa
do campeonato em Nurburgring.
Após passar o último fim de se-

mana em Valência, onde pode
acompanhar o GP da Europa
de Fórmula 1, e se preparar
nesta semana com o uso de si-
muladores, Pietro espera vol-
tar ao pódio na principal cate-
goria de base do automobilis-
mo mundial.     Última Página
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Para Dilma,
economia da

AL é
dinâmica,
mas sofre
com crise

ASSUNÇÃO - A presiden-
te Dilma Rousseff, que partici-
pou ontem da 41ª Cúpula de
Presidentes do Mercosul e de
Países Associados na região
metropolitana de Assunção,
no Paraguai, afirmou que a
América Latina tem um “desen-
volvimento dinâmico”, mas
sofre os efeitos da crise dos
países ricos.

Ela defendeu que, no se-
gundo semestre deste ano, os
países do Mercosul desenvol-
vam mecanismos comunitários
para a “inserção do bloco em
um mundo multipolar” para
“aproveitar as oportunidades
comerciais”.                Página 3

Japão
pretende
iniciar

diálogo com
Mercosul

ASSUNÇÃO - O Japão
aguarda uma resposta do Mer-
cosul para começar a dialogar
sobre um aprofundamento nas
relações comerciais e investi-
mentos entre o país e o bloco,
disse hoje um funcionário do
governo japonês.

O diretor do departamento
de Imprensa Internacional da
Chancelaria do Japão, Takeshi
Matsunaga, fez estas declara-
ções à ANSA durante a partici-
pação do representante da di-
plomacia japonesa, Takeshi
Matsunaga, na 41° Cúpula do
Mercosul.                    Página 3
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Assunção (Paraguai) - A presidenta Dilma Rousseff durante
reunião privada com o presidente do Paraguai, Fernando Lugo

Iguacu, no lado brasileiro, previa
a construção uma ponte rodovi-
ária. A pedido do governo para-
guaio, a ponte deverá ser também
ferroviária, segundo informou o
assessor especial da Presidência,
Marco Aurélio Garcia.

No encontro, Dilma também
reforçou o pedido para que o go-
verno paraguaio legalize as ter-
ras dos “brasiguaios”, como são
chamados os cerca de 300 mil bra-
sileiros que moram no Paraguai.

Foi discutida ainda a possibi-
lidade de legalização dos sacolei-
ros brasileiros cadastrados que fa-
zem compras no Paraguai para re-
vender os produtos no Brasil. Se-
gundo estimativa da Receita Fede-
ral, o contrabando na fronteira en-
tre Brasil e Paraguai provoca um
prejuízo de R$ 5 bilhões por ano
aos cofres públicos.       Página 3

A presidenta do Brasil, Dilma
Rousseff, e o presidente do Pa-
raguai, Fernando Lugo, definiram
ontem, quarta-feira (29), na capi-
tal paraguaia, mudanças no pro-

jeto da segunda ponte entre os
dois países, que será construída
no Rio Paraná. O projeto original
de ligação da cidade paraguaia
de Presidente Franco com Foz de

Brasília – Duas decisões
da Justiça Federal no Distrito
Federal determinaram que a
União e o Senado cortem os
salários que ultrapassam o
teto permitido pela Constitui-
ção, de R$ 26,7 mil. As de-
cisões são resultado de ações
movidas pelo Ministério Pú-

blico, que apontou irregula-
ridades no recebimento de
verbas além do teto, como
gratificações por cargo de
chefia e hora extra. As
liminares foram deferidas pelo
juiz substituto Alaôr Piacini, da
9ª Vara Federal e ainda cabe
recurso.                 Página 4

Motoristas têm acesso a
serviços do Poupatempo na
Rodovia Washington Luis

Governo e operadoras de telefonia
tentam chegar a um acordo sobre

metas a serem cumpridas
Brasília - Executivos de

operadoras de telefonia fixa
estão discutindo desde o iní-
cio desta semana com repre-
sentantes do Ministério das

Comunicações uma proposta
de consenso para a revisão do
Plano Geral de Metas da Uni-
versalização da Telefonia Fixa
(PGMU 3).                    Página 4
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Comércio tem até hoje  para
adaptar estoques de plugues e

tomadas a novo padrão
Página 7

Governo quer tipificar
 logo crimes na internet

Página 3

Governador de São Paulo
defende que discussão

 sobre royalties seja associada
a FPE e ICMS

 Página 4
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Sistema de cadastro on line
agilizará atendimento nos CATs

cesar.neto@mais.com

CESAR  NETO
www.cesarneto.com
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A Prefeitura de São Paulo, por
intermédio da Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico e do Trabalho (Semdet), fir-
mou parceria com o Ministério
do Trabalho e Emprego (MTE)
para lançar, em julho, o “Sistema
MTE Mais Emprego” que possibi-
litará mais agilidade na busca por
uma oportunidade de trabalho por
meio de cadastro via internet. Além
desse serviço, o sistema conta com
outras ferramentas para facilitar a
vida de empregadores e pessoas
desempregadas. Para o secretário
municipal de Desenvolvimento
Econômico e do Trabalho “o ser-
viço irá atender o usuário que já
entrou na era digital, tanto empre-
gadores como trabalhadores, prin-
cipalmente os mais jovens”, ex-
plica o secretário.

As pessoas que ainda não
contam com computador; aces-
so a internet ou possuem dificul-
dades em utilizar a rede mundial,
vão poder contar toda estrutura

do Centro de Apoio ao Trabalho
(CAT) para fazer o cadastro e a
busca. “Pensando na inclusão
digital e em quem ainda não pos-
sui computador vão ser monta-
dos, inicialmente nos CATs Luz,
Interlagos, Itaquera, Santana)
postos de autoatendimento, com
técnicos para orientar os usuári-
os”, esclareceu o secretário.

Para o coordenador dos
CATs, Fernando Cerqueira, esse
é um novo meio de interação en-
tre as políticas públicas de empre-
go. “Um dos principais objetivos
é aproximar o cidadão, via web, às
vagas e, consequentemente au-
mentar as chances de se conse-
guir um emprego. Outro aspecto
é agilidade, pois o novo sistema
permite que os empregadores re-
alizem boa parte das etapas de re-
crutamento e seleção de maneira
on line”, afirma Cerqueira.

Trabalhador e estudantes
Quem optar pelo serviço web

poderá realizar o seu próprio ca-
dastro pela internet, procurar
oportunidades de trabalho e ca-
dastrar seu interesse por cursos
de capacitação. No portal, será
possível visualizar oportunida-
des de trabalho em várias empre-
sas, os requisitos para participar
da seleção e também os salários
e benefícios oferecidos.

Podem fazer o cadastro pes-
soas a partir dos 14 anos, de-
sempregadas ou não e de qual-
quer lugar do Brasil. No momen-
to de inscrição é importante ter
em mãos documentos como a
Carteira Profissional, CPF, RG e
PIS ou PASEP e NIS ou NIT.
Também é possível se cadastrar
para receber convocações por
e-mail ou SMS.   

Seguro Desemprego
Outra novidade é para quem

está desempregado e tem direito
ao seguro-desemprego. No por-
tal “Sistema MTE Mais Empre-

go” é possível saber informações
sobre o andamento do benefício,
se o mesmo já foi liberado e, em
caso de bloqueio, qual o motivo.

Empresários e empregadores-
Além de cadastrar a empresa e as
ofertas de trabalho e selecionar
candidatos online, o empregador
também podem encaminhar de-
mandas para cursos de qualifica-
ção. Podem cadastrar vagas pes-
soas jurídicas ou físicas. Para
isso, basta ter em mãos CNPJ,
CEI ou CPF, este último, em caso
de pessoa física.

Postos de Autoatendimento
Os Postos de Autoatendi-

mento são estruturas com equi-
pamentos conectados à internet
que serão disponibilizadas den-
tro dos CATs. Inicialmente 60
funcionários estão sendo treina-
dos para atuarem como monito-
res, mas o objetivo é que todos
os funcionários do CAT sejam
capacitados para o atendimento.

O Instituto do Legislativo
Paulista da Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo e
a Fundação Seade disponibili-
zam a versão completa da sexta
edição do Índice Paulista de
Responsabilidade Social -
IPRS, com dados de 2008.

Em 2000, a Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Pau-
lo solicitou à Fundação Seade
a construção de indicadores
que expressassem o grau de
desenvolvimento social e eco-
nômico dos municípios paulis-
tas. Com esse objetivo, foi cria-
do o IPRS, indicador sintético
composto de três dimensões -
riqueza, escolaridade e longe-
vidade -, que sinalizam a evolu-
ção das condições de vida dos
645 municípios do Estado de
São Paulo, sob a ótica do de-
senvolvimento humano.

Na atual edição, constatou-
se que a dimensão riqueza mu-
nicipal manteve-se concentra-
da nos históricos eixos de de-
senvolvimento do Estado - no

Seade disponibiliza
 Índice Paulista de

Responsabilidade Social
entorno da Região Metropoli-
tana de São Paulo e ao longo
das Rodovias Anhangüera e
Presidente Dutra. Nessas regi-
ões, não ocorreram mudanças
significativas, isto é, não tem
havido desconcentração da ri-
queza para outros municípios.

Ao longo da década, quase
a totalidade dos 645 municípi-
os do Estado avançou substan-
tivamente nas dimensões soci-
ais, com aumento da longevi-
dade e escolaridade da popula-
ção. Apenas 66 localidades ain-
da não conseguiram atingir os
níveis satisfatórios estabeleci-
dos para essas dimensões.

Em âmbito municipal, os
três melhores resultados na di-
mensão escolaridade corres-
ponderam a São Caetano do Sul,
Holambra e Poloni (os mesmos
da edição anterior do IPRS). No
indicador de longevidade, des-
tacaram-se Nova Canaã Paulis-
ta, Parisi e Nova Castilho. Já no
de riqueza, sobressaíram São
Sebastião, Barueri e Bertioga.

A Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) vai uniformizar
a regulamentação de velocidade
no Corredor Lapa - Paulista - Ja-
baquara em 60 km/h, a partir do
dia 4 de julho (segunda-feira).
Essa mudança tem como princi-
pal objetivo proporcionar maior
segurança aos que circulam pe-
los 21 quilômetros deste corredor.

Vias que terão a velocidade
uniformizada

- Rua Heitor Penteado; - Ave-
nida Doutor Arnaldo; - Avenida
Paulista; - Avenida Bernardino de
Campos; - Rua Vergueiro (entre as
avenidas Bernardino de Campos e
Professor Noé de Azevedo);  - Ave-
nida Professor Noé de Azevedo; -
Rua Domingos de Morais (entre as
avenidas Professor Noé de Azeve-
do e Jabaquara); - Avenidas Jaba-
quara; - Avenida Engenheiro Ar-
mando de Arruda Perreira; - Aveni-
da Doutor Hugo Beolchi

As mudanças acontecerão es-
pecialmente nas avenidas Doutor
Arnaldo, Paulista e Bernardino de
Campos, num total de 5,3 km de
extensão, onde a velocidade cai
de 70 km/h para 60 km/h. Nos 15,7
quilômetros restantes a velocida-
de regulamentada já é de 60 km/h.
Estudos técnicos da CET indica-
ram a necessidade de manter em
50 km/h a velocidade no trecho
da Rua Heitor Penteado, na altura
da Rua Capote Valente, no senti-
do Lapa, onde, devido às caracte-
rísticas físicas da via está instala-
da uma lombada eletrônica.

Estão sendo implantadas 155
placas de regulamentação de veloci-
dade e advertência e 12 faixas infor-
mativas para alertar os motoristas.

Redução de acidentes
A segurança do trânsito de-

pende de um maior controle da
velocidade. Na maioria dos aciden-
tes, a menor velocidade do veículo
pode evitar ou abrandar sua gravi-
dade. Diante desse fato, a CET vem
desde o ano passado implantando
o Programa de Padronização de Ve-
locidade em diversas vias e corre-
dores da cidade com o objetivo de
diminuir o número de acidentes de
trânsito em São Paulo.

Nas avenidas 23 de Maio e
Rubem Berta, que passaram pela
redução de 80 km/h para 70km/h
em fevereiro de 2010, caiu em 27%

CET padroniza velocidade
no Corredor Lapa - Paulista

- Jabaquara
o número de acidentes. Entre fe-
vereiro de 2010 e janeiro de 2011,
foram registrados 1.215 acidentes
de trânsito; no mesmo período do
ano anterior haviam sido 1.687
acidentes/atropelamentos. Além
disso, houve uma redução de 63%
nos acidentes com motos no ho-
rário de pico da manhã e de 50%
no horário de pico da tarde.

Em abril deste ano, a CET pa-
dronizou a velocidade no corredor
Leste-Oeste em 60 km/h. Essa mu-
dança melhorou as condições de
segurança dos motoristas e pedes-
tres que circulam pelos 33,8 quilô-
metros das avenidas Francisco
Matarazzo, Elevado Costa e Silva,
Viaduto Radial Leste, Avenida Al-
cântara Machado, Rua Melo Frei-
re, Avenida Conde de Frontin, Ave-
nida Antonio Estevão de Carva-
lho, Rua Dr. Luiz Ayres e Avenida
José Pinheiro Borges (Nova Radi-
al). Balanço parcial da CET aponta
que no primeiro mês após a nova
regulamentação de velocidade
houve redução no número de aci-
dentes e atropelamentos na Radial
Leste em relação ao mesmo mês
do ano anterior. Foram registrados
182 acidentes em abril de 2011 ante
215 em abril do ano passado.

Já nos 9,2 quilômetros do eixo
Norte (que compreende as aveni-
das Luiz Dumont Villares, General
Ataliba Leonel, General Pedro Leon
Schneider, Santos Dumont, Tiraden-
tes, Prestes Maia e o Túnel Anhan-
gabaú) – que também teve a veloci-
dade padronizada em 60 km/h em
abril -, a redução no número de aci-
dentes e atropelamentos foi de 15%
no total. Da segunda quinzena de
abril de 2010 a 12/05 de 2010 foram
registrados 76 acidentes contra 65
no mesmo período deste ano.

Investimentos realizados pela
Secretaria Municipal de Transpor-
tes na fiscalização do trânsito -
como o aumento do efetivo de
agentes da CET, ampliação da rede
de fiscalização eletrônica, padro-
nização do limite de velocidade e
proibição de circulação de motos
na pista expressa da Marginal Tie-
tê, entre outras medidas - tiveram
reflexos diretos sobre o número de
vítimas fatais de acidentes de trân-
sito. O número de mortes decor-
rentes de acidentes de trânsito em
São Paulo, ao longo de 2010, caiu
1,8% ante 2009. Essa redução sig-
nifica 25 vidas poupadas.

Motoristas têm acesso a serviços do
Poupatempo na Rodovia Washington Luis

O Poupatempo Araraquara
vai participar de mais uma ação
de cidadania voltada para cami-
nhoneiros e motoristas em geral
no Sest/Senat, que fica no Km
291 da Rodovia Washington Luis
(SP 310), sentido sul. A 35ª edi-
ção da campanha Saúde na Área
acontece hoje, 30, das 9h às 17h.
No local, uma equipe da Unidade
vai levar orientações e disponi-
bilizar o acesso à consulta de
CNH e mais de 2 mil serviços ele-
trônicos do e-poupatempo. Esta
é a 8ª participação do Poupatem-
po na campanha Saúde na Área.

O evento vai contar ainda

com aplicação de vacinas, teste
rápido para HIV, exames de glice-
mia, colesterol e triglicérides, afe-
rição de pressão arterial, corte de
cabelo, consultas médicas e
odontológicas e dicas para ali-
mentação saudável. Todos os
atendimentos são gratuitos.

E no Posto Castelo, que fica
no Km 222 da Rodovia Washing-
ton Luis, sentido Capital, também
nos dias 29 e 30 de junho, das 9
às 16h30, um grupo de colabora-
dores do Poupatempo São Car-
los vai participar da campanha
“Viva Saúde”, levando os servi-
ços do e-poupatempo e orienta-

ções sobre os serviços disponí-
veis no Posto.

Serviço:
Poupatempo Araraquara na

“35ª Campanha de Saúde - Tri-
ângulo do Sol”

Endereço: Sest Senat - Km
291 da Rodovia Washington
Luis - SP

Data: 30 de junho
Horário de atendimento: das

9h às 17h

Poupatempo São Carlos na
campanha “Viva Saúde - Cen-
trovias”

Endereço: Posto Castelo -
Km 222 da Rodovia Washington
Luis - SP

Data: 30 de junho
Horário de atendimento: das

9h às 16h30

Programa Poupatempo
O Poupatempo é um Progra-

ma do Governo do Estado, vin-
culado à Secretaria de Gestão
Pública e administrado pela Pro-
desp - Tecnologia da Informação.
Desde a inauguração do primei-
ro Posto, em 1997, o programa
prestou mais de 285,6 milhões de
atendimentos.

Alckmin anuncia novo
horário da Linha 4-Amarela

O governador Geraldo Alckmin
anunciou, nesta quarta-feira, 29,
que a operação comercial das es-
tações Paulista, Faria Lima, Pinhei-
ros e Butantã da Linha 4-Amarela
foi estendida até as 21h, de segun-
da a sexta-feira. O novo horário de
funcionamento da Linha 4-Amare-
la foi anunciado durante a vistoria
da nova estrutura da estação Pi-
nheiros da CPTM (Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos),
que passou por várias interven-
ções para atender o incremento de
usuários que passarão a utilizar a
integração entre metrô e trem.

No evento, Alckmin também
anunciou que a entrega de mais
duas estações será antecipada:
“Nós vamos antecipar em 30 dias
duas estações novas: a estação
República e Luz. Estavam progra-
madas para outubro, elas virão
para setembro e aí o horário vai
para meia-noite e todos os finais
de semana”, disse o governador.

Pronta para circular até as 24
horas, a Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos optou por ope-
rar a Linha 4-Amarela até as 21 ho-
ras, o que possibilita mais tempo
para testes de operação em toda a
linha, incluindo as estações Repú-
blica e Luz. Com a medida, será
possível garantir a entrega das
novas estações (República e Luz)
no próximo mês de setembro e as-
sim antecipar a integração com as
linhas 3-Vermelha (Palmeiras/Bar-
ra Funda-Corinthians/Itaquera) e 1-
Azul (Jabaquara-Tucuruvi).

Segundo o secretário dos
Transportes Metropolitanos, Ju-
randir Fernandes, ao invés de aten-
der cerca de mais 10 mil passagei-
ros/dia, com a operação até as 24
horas, ao antecipar a entrega das
estações República e Luz, o Me-
trô passará a beneficiar cerca de
150 mil passageiros a mais por dia.
“Finalizando a instalação de al-
guns equipamentos e detalhes da
comunicação visual, acabamento
e limpeza, as estações República
e Luz estarão praticamente pron-
tas”, destacou o secretário.

Próxima etapa
Até setembro, o Metrô de São

Paulo contrata a segunda fase da
Linha 4-Amarela, que compreen-
de a complementação das esta-
ções Fradique Coutinho, Oscar
Freire, Higienópolis/Mackenzie,
São Paulo/Morumbi e a implanta-
ção de mais 1,5 km de linha da esta-

ção e do terminal de ônibus de Vila
Sônia. A segunda fase da linha, que
inclui a aquisição de mais 15 trens
pela concessionária Via Quatro, será
entregue gradativamente à popula-
ção até 2014 e atenderá a mais de
900 mil passageiros/dia.

Novas instalações da Estação
Pinheiros, da Linha 9-Esmeralda

Além do anúncio do novo
horário, o governador e o secretá-
rio dos Transportes Metropolita-
nos aproveitaram a ida à Estação
Pinheiros, e foram até a Linha 9-
Esmeralda da CPTM, para também
vistoriar a nova estrutura do local.
A fim de receberem o incremento
de usuários que passarão a utilizar
a integração entre trem e metrô, as
instalações da estação Pinheiros
sofreram intervenções para ampli-
arem sua estrutura física.

“(Há) banheiros, banheiros
para deficientes, escada rolante.
Foi ampliada a estação, moderni-
zada, elevador, acessibilidade. E
dizer que a linha 9 vai receber ain-
da este ano mais quatro trens, que
são 32 carros, e o ano que vem mais
quatro. Oito trens no total. Oito
vezes oito: 64 vagões a mais. E
essa linha 9 ela vai até Grajaú, ela
ganhará mais duas estações e seis
km a mais de ferrovia. Nós esta-
mos licitando agora o projeto exe-
cutivo e a obra começa o ano que
vem. Então teremos a estação Men-
des e Varginha”, declarou Alckmin.

A nova edificação conta ago-
ra com um mezanino (área de en-
trada) mais acessível. Com a re-
forma, os usuários têm acesso à
plataforma por meio de quatro
escadas rolantes e de um eleva-
dor específico para deficientes,
idosos, pessoas com criança de
colo e gestantes.

Outra importante alteração foi
a ampliação da plataforma que
ganhou mais 90 metros de exten-
são, promovendo uma melhor
distribuição dos passageiros e
garantindo mais organização no
momento do embarque. Por ser
uma estação de integração, há
banheiros públicos e exclusivos
para pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida.

Junto com as obras da esta-
ção também foi concluída a passa-
rela externa sobre a marginal Pinhei-
ros, que estava funcionando par-
cialmente. Feita em aço, com pila-
res em concreto, telha metálica e
fechamento em vidro, a passagem

tem 57 metros de extensão.

Extensão da Linha 9-Esmeralda
A CPTM prossegue com a

ampliação da Linha 9-Esmeralda
entre Grajaú e Varginha, com 4,5
km e estimada previamente em
cerca de R$ 260 milhões.

EDITORIAL
A coluna do jornalista Ce-

sar Neto tem como visão ser re-
ferência na política. Sua missão
é continuar sendo uma via de
liberdade possível entre comu-
nicação, sociedade e institui-
ções.

SÓ
Tá tão surreal e metafísico o

ambiente na Câmara de verea-
dores de São Paulo, por conta
da cidade sediar ou não a aber-
tura da Copa 2014 (estádio do
Corinthians em Itaquera), ...

MESMO
... que hoje vamos ‘jogar no

time’ do Dia do Espírita (30 de ju-
nho), lei de autoria do vereador
Quito Formiga (PR), que este
ano será em 1º de julho no Centro
Perseverança, onde ...

APELANDO
... onde Quito ’recebe e psi-

cografa’ as mensagens deles.
Tão confirmadas as presenças
da presidente e Guiomar Alba-
nesi; do vice Ivo Fernandes
(que receberá a homenagem ...   

PRA
... da Medalha Anchieta e

Gratidão da Cidade; de José
Coelho; de Jether Jacomini; de
Delmar Franco; de Vitor Rebe-
lo, de Silvia Puglia, de JB Oli-
veira, de Sérgio Felipe de Oli-
veira; ...

ESPIRITUALIDADE
... de toda assessoria (do

gabinete), cujo chefe - Nelson
Rosa - é um dos mais  respeitados
chefes no parlamento paulistano.
A palestra será do consagrado
José Carlos de Lucca.    

HISTÓRIAS
Nos anos 1980 Silvio San-

tos usava sua tv (SBT) pra fa-
zer média com os governos mi-
litares. Agora, menos podero-
so (perdeu o banco Panameri-
cano), faz média com a oposi-
ção da ...

DA
... época, através da nove-

la Amor e Revolução, via de-
poimentos de presos políti-
cos que hoje são poder. En-
tre eles, o ex-marido da ex-
presa - hoje presidente Dilma,
o advogado ...

POLÍTICA
... Carlos Araujo. Só que

muito mais emocionante foi a
fala de Adriano Diogo (PT), ex-
vereador paulistano e hoje
deputado na Assembleia SP.
Enquanto isso, Vladimir Pal-
meira vai ...

NO
... aumentando a lista de

fundadores do PT que deixa-
ram Zé Dirceu e Lula. Saiu di-
zendo que não dá pra ficar
onde  Delúbio (caso mensa-
lão) volta aplaudido. A propó-
sito, vale ler o ...

BRASIL
... livro de Luís Mir, “Parti-

do de Deus - Fé, Poder e Políti-
ca” (editora Alaúde).

EDITOR
O jornalista Cesar Neto as-

sina esta coluna desde
1993. Presidiu o comitê de im-
prensa na prefeitura de São
Paulo. Está secretário-geral na
Associação dos Cronistas Po-
líticos (SP).



Dilma e Lugo fecham acordo
 para construção de ponte
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ASSUNÇÃO - A presidente Dilma Rousseff, que participou
ontem da 41ª Cúpula de Presidentes do Mercosul e de Países As-
sociados na região metropolitana de Assunção, no Paraguai, afir-
mou que a América Latina tem um “desenvolvimento dinâmico”,
mas sofre os efeitos da crise dos países ricos.

Ela defendeu que, no segundo semestre deste ano, os países do Mer-
cosul desenvolvam mecanismos comunitários para a “inserção do bloco
em um mundo multipolar” para “aproveitar as oportunidades comerciais”.

Em seu discurso perante os demais chefes de Estado, ela des-
tacou que os países associados do bloco têm um projeto de de-
senvolvimento que afirma a “soberania” e a “integração” regional.

Citando o crescimento de US$ 5 bilhões em trocas comerciais de
1991 para mais de US$ 40 bilhões em 2010, a mandatária lembrou seus
colegas que a América Latina possui um “modelo de crescimento
único no mundo” que gera “riqueza com soberania e crescimento
socialmente justo”, incorporando “grandes massas excluídas”.

Este é o primeiro encontro do bloco que Dilma participa en-
quanto presidente do Brasil e, além da participação na cúpula, ela
tem uma agenda separada que inclui uma conversa com seu colega
do Paraguai, Fernando Lugo.

Na reunião bilateral, ambos deverão tratar sobre o novo acor-
do de pagamento de energia de Itaipu e assinar seis acordos nas
áreas de laticínios, pesca, tecnologia, televisão digital e fortaleci-
mento de instituições. (ANSA)

Japão pretende iniciar
diálogo com Mercosul

ASSUNÇÃO - O Japão aguarda uma resposta do Mercosul
para começar a dialogar sobre um aprofundamento nas relações
comerciais e investimentos entre o país e o bloco, disse hoje um
funcionário do governo japonês.

O diretor do departamento de Imprensa Internacional da Chan-
celaria do Japão, Takeshi Matsunaga, fez estas declarações à ANSA
durante a participação do representante da diplomacia japonesa,
Takeshi Matsunaga, na 41° Cúpula do Mercosul.

Matsunaga explicou que seu país propõe iniciar prontamente
um diálogo com o Mercosul, mas afirmou que é muito cedo para já
se falar em negociações.

O país e o bloco econômico tiveram um intercâmbio de aproxi-
madamente US$ 11,2 bilhões em 2010, registrando um superávit de
US$ 2 bilhões para o organismo sul-americano. O Japão é o sétimo
maior parceiro econômico do Mercosul.

De acordo com o jornal paraguaio ABC Color, o governo japonês
anunciou hoje a doação de US$ 1,6 milhões para o Paraguai investir
em um projeto de ajuda a agricultores paraguaios de baixa renda.

O chanceler japonês ainda declarou durante a conferência o
seu agradecimento pela solidariedade expressada pelo Mercosul
devido aos danos pessoais e materiais causados por desastres
naturais em 11 de março deste ano no país.

Para Dilma, economia
 da AL é dinâmica, mas

sofre com crise
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Assunção (Paraguai) - A presidenta Dilma Rousseff posa para
foto oficial da 41ª Cúpula de Presidentes dos Estados Partes do
Mercosul e Estados Associados

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1374, 15º andar- São Paulo-SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”), comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2011-233 e 2011-234,

de sua 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, na data de 20/05/2011(“Data de Emissão”).
Perfazendo o montante total de:

R$ 21.698.507,96
Códigos dos Ativos: 11E0026004 (2011-233) e 11E0026005 (2011-234)
Códigos ISIN nº BRBSCSCRI5S0 (2011-233) e BRBSCSCRI5T8 (2011-234)

(Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)
A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n° CVM/SRE/CRI/2011-022 e
CVM/SRE/CRI/2011-023, em 30/05/2011, e encontra-se em processo de análise para concessão
do registro definitivo.
A Emissão em questão está autorizada pelo Conselho de Administração da Emissora, em
reunião realizada em 10/01/2011.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian

Securities de Séries 2011-233 e 2011-234 (“CRI”).
b) Características CRI: Sendo emitidos 65 (sessenta e cinco) CRI Sênior relativos à série

2011-233 e 7 (sete) CRI Júnior relativos à série 2011-234, com valor nominal unitário de
R$ 300.440,88 (trezentos mil, quatrocentos e quarenta reais e oitenta e oito centavos)
para os CRI Sênior e R$ 309.978,68 (trezentos e nove mil, novecentos e setenta e oito
reais e sessenta e oito centavos) para os CRI Júnior, perfazendo o valor total de emissão
de R$ 21.698.507,96 (vinte e um milhões, seiscentos e noventa e oito mil, quinhentos e
sete reais e noventa e seis centavos).

c) Prazo de Emissão: Prazo de 359 (trezentos e cinquenta e nove) meses, a partir da Data
de Emissão.

d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 20/07/2011
para os CRI Sênior e 20/12/2011 para os CRI Júnior.

e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 8,0000% a.a. para os CRI Sênior e 43,4137%
a.a. para os CRI Júnior, atualizados monetariamente pela variação acumulada do Índice
Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e divulgado pela Fundação Getúlio
Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI poderão

ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As eventuais taxas
de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de modo que os CRI façam
jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

h) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos termos da
Lei nº 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou parcialmente. Na hipótese
de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde que colocado um mínimo de
10% do montante ofertado, ficando facultado à companhia cancelar ou subscrever os
CRI não colocados.

i) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal unitário.
A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio dos procedimentos
estabelecidos pela (i) CETIP 21, administrado e operacionalizado pela Cetip, e (ii) no
BOVESPAFIX, administrado e operacionalizado pela BM&FBOVESPA, sendo admitido ágio
no momento da integralização, que deverá ser igual para todos os investidores.

j) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração dos
CRI por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 20 de cada mês,
conforme o fluxo financeiro constante do Termo de Securitização de Créditos (“Termo”).

k) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a Amortização
Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas no Termo. Nestas hipóteses,
a amortização obedecerá à ordem e demais condições estabelecidas no Termo, e deverá
ser avisada ao Agente Fiduciário. À Securitizadora é permitido a qualquer momento,
promover o resgate antecipado dos CRI, desde que alcance indistinta e proporcionalmente
todos os CRI ao seu valor unitário na data do evento.

l) Regime de Colocação: por melhores esforços pela BS, não contando com instituições
intermediárias na distribuição e colocação dos CRI.

m) Regime Fiduciário: Na forma do Artigo 9º da Lei nº 9.514/97, a BS instituiu Regime
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a Oliveira
Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

n) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários
cedidos. (2) Garantia Real: 100% (cem por cento) dos Créditos Imobiliários são garantidos

por alienação fiduciária dos imóveis, constituída na forma prevista na Lei 9.514/97,
conforme individualizados no Anexo I. A cessão dos Créditos Imobiliários para a
Securitizadora implica, por força de lei, na automática transferência das respectivas
garantias de alienação fiduciária em seu favor. (3) Obrigação individual dos Coobrigados
de recomprar os Créditos Imobiliários, conforme estabelecido nos pertinentes contratos
de cessão.(4) CRI Júnior subordinados aos CRI Sênior.

o) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores
qualificados, conforme definido no artigo 109 da Instrução CVM nº 409, de 18 de agosto
de 2004.

p) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos adquiridos,
uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é restrita; e/ou (ii)
não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao setor imobiliário.

q) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da Oferta, incluindo, mas
não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que vierem a
envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, serão publicados no
jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e disponibilizados no web site da
empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities), podendo a BS, mediante comunicação
prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores dos CRI, alterar referido veículo, através de
aditamento ao Termo de Securitização.

r) Classificação de Risco: Os CRI objeto desta Emissão encontram-se em análise pela
Ficth Rating e a qualquer tempo poderá ser requerida pelo(s) Investidor(es) a
atualização da classificação de risco, que será contratada pela Securitizadora a cada
12 meses durante o prazo dos CRIs. O Relatório inicial de classificação de risco, bem
como suas renovações serão disponibilizadas  no website da securitizadora
(www.braziliansecurities.com.br/Portifólio/CRIs Emitidos/Selecionar Série/Visualizar).

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

CRI Sênior - Série 2011-233 CRI Júnior- Série 2011-234
Tipo de Tipo de

Investidor Adquirentes Quantidade Investidor AdquirentesQuantidade
PESSOA FÍSICA 2 2 PESSOA FÍSICA 0 0

PESSOA PESSOA
VINCULADA VINCULADA
À EMISSORA

1 25
À EMISSORA

0 0

EMISSORA 1 22 EMISSORA 1 7
PESSOA PESSOA

JURÍDICA 1 16 JURÍDICA 0 0

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a Oferta e os CRI, bem como para obtenção do exemplar do
Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora, nos endereços
indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos investidores na CVM
para consulta e reprodução apenas.
Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários -
de Securitização CVM
Avenida Paulista, nº  1.374, 15º andar Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
São Paulo - SP Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (11) 4081-4477 Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Fax: (11) 4081-4652 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no
website: da Emissora (www.bfre.com.br/braziliansecurities) e da CVM (www.cvm.gov.br).

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A

QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

ANÚNCIO DE DISTRIBUIÇÃO E DE ENCERRAMENTO DE CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS

Brazilian Securities Companhia de Securitização, sociedade inscrita no CNPJ/MF sob o nº 03.767.538/0001-14, com sede na Av. Paulista, nº 1.374, 15º andar, São Paulo - SP
A Brazilian Securities na qualidade de emissora e ofertante (“BS”), comunica o início e o encerramento da distribuição de CRI das Séries 2011-226 e 2011-227, de sua 1ª

Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“CRI”), nominativos e escriturais, na data de 20/04/2011 (“Data de Emissão”).
Perfazendo o montante total de:

R$ 21.513.041,01
Códigos dos Ativos: 11D0026633 (2011-226) e 11D0026636 (2011-227)
Códigos ISIN: BRBSCSCRI5L5 (2011-226) e BRBSCSCRI5M3 (2011-227)

 (Este anúncio é de caráter exclusivamente informativo, não se tratando de oferta de venda de valores mobiliários)

A Emissão foi registrada em caráter provisório na CVM sob os n° CVM/SRE/CRI/2011-0019
e CVM/SRE/CRI/2011-0020, em 09/05/2011, e encontra-se em processo de análise para
concessão do registro definitivo.
A Emissão em questão está autorizada pelo Conselho de Administração da Emissora, em
reunião realizada em 10/01/2011.
I - CARACTERÍSTICAS DA EMISSÃO E DA OFERTA
a) Emissão: Primeira emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários da Brazilian

Securities de Séries 2011-226 e 2011-227 (“CRI”).
b) Características CRI: Sendo emitidos 64 (sessenta e quatro) CRI Sênior relativos à

série 2011-226 e 7 (sete) CRI Júnior relativos à série 2011-227, com valor nominal
unitário de R$ 302.527,14 (trezentos e dois mil, quinhentos e vinte e sete reais e
quatorze centavos) para os CRI Sênior e R$ 307.329,15 (trezentos e sete mil, trezentos
e vinte e nove reais e quinze centavos) para os CRI Júnior, perfazendo o valor total
de emissão de R$ 21.513.041,01 (vinte e um milhões, quinhentos e treze mil, quarenta
e um reais e um centavo).

c) Prazo de Emissão: Prazo de 359 (trezentos e cinquenta e nove) meses, a partir da
Data de Emissão.

d) Data de Início de Pagamento da Remuneração: juros a partir de 20/07/2011
para os CRI Sênior e 20/11/2011 para os CRI Júnior.

e) Remuneração para os CRI: Taxa efetiva de 8,0000% a.a. para os CRI Sênior e
45,5904% a.a. para os CRI Júnior, atualizados monetariamente pela variação
acumulada do Índice Geral de Preços de Mercado (“IGP-M”), calculado e divulgado
pela Fundação Getúlio Vargas.

f) Data de Encerramento da Distribuição: Nesta data.
g) Preço de Subscrição: A integralização será à vista, no ato da subscrição. Os CRI

poderão ser subscritos com ágio ou deságio sobre o preço base de subscrição. As
eventuais taxas de ágio ou deságio deverão ser uniformes para todos os CRI, de modo
que os CRI façam jus à mesma taxa efetiva de remuneração.

h) Distribuição Parcial dos CRI: Os CRI emitidos em uma ou mais séries, nos termos
da Lei 9.514/97, poderão ter sua colocação realizada total ou parcialmente. Na
hipótese de colocação parcial, a oferta poderá ser mantida desde que colocado um
mínimo de 10% do montante ofertado, ficando facultado à companhia cancelar ou
subscrever os CRI não colocados.

i) Condições de Integralização: Os CRI serão negociados pelo seu valor nominal
unitário. A integralização ocorrerá em moeda corrente nacional e por intermédio dos
procedimentos estabelecidos pela CETIP S/A - Balcão Organizado de Ativos e Derivativos
(“Cetip”), sendo admitido ágio no momento da integralização, que deverá ser igual
para todos os investidores.

j) Remuneração aos Investidores: A BS pagará aos investidores a remuneração dos
CRI por meio da Cetip. Os pagamentos ocorrerão mensalmente, todo dia 20 de cada mês,
conforme o fluxo financeiro constante do Termo de Securitização de Créditos (“Termo”).

k) Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI: A BS promoverá a Amortização
Antecipada, total ou parcial, dos CRI nas hipóteses previstas no Termo. Nestas
hipóteses, a amortização obedecerá à ordem e demais condições estabelecidas no
Termo, e deverá ser avisada ao Agente Fiduciário. À Securitizadora é permitido a
qualquer momento, promover o resgate antecipado dos CRI, desde que alcance
indistinta e proporcionalmente todos os CRI ao seu valor unitário na data do evento.

l) Regime de Colocação: por melhores esforços pela BS, não contando com instituições
intermediárias na distribuição e colocação dos CRI.

m) Regime Fiduciário: Na forma do Artigo 9º da Lei 9.514/97, a BS instituiu Regime
Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários, tendo nomeado como Agente Fiduciário a
Oliveira Trust DTVM (“Agente Fiduciário”).

n) Garantias dos CRI: (1) Instituição do Regime Fiduciário sobre os Créditos Imobiliários
cedidos. (2) Garantia Real: 100% (cem por cento) dos Créditos Imobiliários são
garantidos por alienação fiduciária dos imóveis, constituída na forma prevista na Lei
9.514/97, conforme individualizados no Anexo I do Termo. A cessão dos Créditos
Imobiliários para a Securitizadora implica, por força de lei, na automática transferência

das respectivas garantias de alienação fiduciária em seu favor. (3) Obrigação individual
dos Coobrigados de recomprar os Créditos Imobiliários, conforme estabelecido nos
pertinentes Contratos de Cessão. (4) CRI Júnior subordinados aos CRI Sênior.

o) Público Alvo da Oferta: A Oferta primária tem como público alvo investidores
qualificados, conforme definido no artigo 109 da Instrução CVM nº 409, de 18 de
agosto de 2004.

p) Inadequação de Investimento: O investimento em CRI não é adequado aos
investidores que: (i) necessitem de liquidez considerável com relação aos títulos
adquiridos, uma vez que a negociação de CRI no mercado secundário brasileiro é restrita;
e/ou (ii) não estejam dispostos a correr risco de crédito relacionado ao setor imobiliário.

q) Publicidade: Todos os atos e decisões relevantes decorrentes da Oferta, incluindo,
mas não se limitando aos Anúncios de Distribuição e de Encerramento, ou que vierem
a envolver, direta ou indiretamente, os interesses dos titulares de CRI, serão publicados
no jornal “O Dia” em circulação no Estado de São Paulo, e disponibilizados no web
site da empresa (www.bfre.com.br/braziliansecurities), podendo a BS, mediante
comunicação prévia ao Agente Fiduciário e aos detentores dos CRI, alterar referido
veículo, através de aditamento ao Termo de Securitização.

r) Classificação de Risco: Os CRI desta Emissão foram objeto de análise pela Ficth
Rating no momento da emissão, a qual atribuiu à Série Sênior (2011-226) a nota A+(bra).
O relatório encontra-se disponível no website da Companhia:
(www.braziliansecurities.com.br/Portifólio/CRIs Emitidos/Selecionar Série/Visualizar).
A qualquer tempo poderá ser requerida pelos Investidores a atualização da classificação
de risco, que será contratada pela Securitizadora a cada 12 (doze) meses durante o
prazo dos CRI. As renovações do relatório serão igualmente disponibilizadas no website
da Securitizadora.

A Brazilian Securities Companhia de Securitização comunica que foram subscritos e
integralizados a totalidade da Emissão, da seguinte forma:

CRI Sênior - Série 2011-226 CRI Júnior- Série 2011-227
Tipo de Tipo de

Investidor Adquirentes Quantidade Investidor AdquirentesQuantidade

PESSOA PESSOA
FÍSICA 7 20 FÍSICA 0 0

PESSOA PESSOA
VINCULADA VINCULADA
À EMISSORA

1 25
À EMISSORA

0 0

EMISSORA 1 3 EMISSORA 1 7
PESSOA PESSOA

JURÍDICA 1 16 JURÍDICA 0 0

II - OUTRAS INFORMAÇÕES
Para maiores informações sobre a Oferta e os CRI, bem como para obtenção do exemplar do
Prospecto, os interessados deverão dirigir-se à CVM e à sede da Emissora, nos endereços
indicados abaixo, sendo que o Prospecto encontra-se à disposição dos investidores na CVM
para consulta e reprodução apenas.
Brazilian Securities Companhia Comissão de Valores Mobiliários -
de Securitização CVM
Avenida Paulista, nº  1.374, 15º andar Rua Sete de Setembro, nº 111, 2º andar -
São Paulo - SP Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (11) 4081-4477 Rua Cincinato Braga, nº 340, 2º, 3° e
Fax: (11) 4081-4652 4° andares - São Paulo - SP

O Prospecto está disponível, em versão eletrônica, para consulta e reprodução, no
website: da Emissora (www.bfre.com.br/braziliansecurities) e da CVM (www.cvm.gov.br)

“O REGISTRO DA OFERTA NÃO IMPLICA, POR PARTE DA CVM, GARANTIA DE
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS OU EM JULGAMENTO SOBRE A

QUALIDADE DA EMISSORA, BEM COMO SOBRE OS CRI A SEREM DISTRIBUÍDOS.”

Assunção - A presidenta do
Brasil, Dilma Rousseff, e o presi-
dente do Paraguai, Fernando
Lugo, definiram ontem, quarta-
feira (29), na capital paraguaia,
mudanças no projeto da segun-
da ponte entre os dois países, que
será construída no Rio Paraná. O
projeto original de ligação da ci-
dade paraguaia de Presidente
Franco com Foz de Iguacu, no
lado brasileiro, previa a constru-
ção uma ponte rodoviária. A pe-
dido do governo paraguaio, a
ponte deverá ser também ferro-
viária, segundo informou o asses-
sor especial da Presidência, Mar-
co Aurélio Garcia.

No encontro, Dilma tam-
bém reforçou o pedido para
que o governo paraguaio le-
galize as terras dos “brasi-
guaios”, como são chamados
os cerca de 300 mil brasilei-

ros que moram no Paraguai.
Foi discutida ainda a possi-

bilidade de legalização dos saco-
leiros brasileiros cadastrados que
fazem compras no Paraguai para
revender os produtos no Brasil.
Segundo estimativa da Receita
Federal, o contrabando na fron-
teira entre Brasil e Paraguai pro-
voca um prejuízo de R$ 5 bilhões
por ano aos cofres públicos. Se-
gundo Marco Aurélio, essa ques-
tão deverá ser resolvida no se-
gundo semestre.

Um tema que continua mobi-
lizando a opinião pública para-
guaia é a energia de Itaipu. Na
semana passada, jornais para-
guaios apontaram como a princi-
pal reivindicação do presidente
Fernando Lugo à presidenta Dil-
ma o direito de vender a energia
gerada pela hidrelétrica a outros
paises, pelo preço de mercado.

Pelo acordo de Itaipu, a ener-
gia produzida pela usina é dividi-
da igualmente entre os dois paí-
ses e o excedente paraguaio só
pode ser vendido, até 2023, ao
Brasil, por preços acertados em
contrato. O Paraguai consome
apenas 20% da cota que cabe ao
país e vende os 80% restantes
ao Brasil por cerca de US$ 120
milhões anuais.

O Paraguai quer flexibilizar
essa regra e o Uruguai ja mani-
festou interesse em comprar a
energia paraguaia. Mas o Bra-
sil insiste que não há necessi-
dade de rever o acordo, já que
o Congresso brasileiro aprovou
a proposta para triplicar o pre-
ço que paga pela energia de Itai-
pu, para US$ 360 milhões anu-
ais. Segundo Marco Aurélio
Garcia, o Paraguai não precisa
de terceiros mercados.

Ele citou a construção de
uma linha de transmissão que le-
vará energia de Itaipu para Villa
Hayes, a 50 quilômetros de As-
sunção, como uma janela de
oportunidade. “Com isso, esta-
remos resolvendo um paradoxo
do passado: o país que tinha a
maior produção de energia per
capita do mundo também tinha
regiões de apagão”. Segundo
Garcia, com a linha de transmis-
são, o Paraguai não só poderá
aproveitar melhor a energia que
produz, como atrairá empresas
brasileiras interessadas em inves-
tir no pais por causa dos impos-
tos mais baixos.

Mas, no discurso de encerra-
mento da presidência paraguaia do
Mercosul, nesta quarta-feira, o
presidente Fernando Lugo defen-
deu o “livre trânsito” de energia e
bens entre os países do bloco.

Base aliada espera prorrogação
de decreto que cancela

emendas ainda não liberadas
Brasília – Parlamentares da

base aliada esperam que o gover-
no prorrogue o decreto que can-
cela emendas ao Orçamento re-
ferentes a 2009 e que ainda não
foram liberadas. Decreto da pre-
sidenta Dilma Rousseff preser-
vou as obras em andamento rela-
tivas a 2007 e 2008 e estipulou
prazo até hoje (30) para que obras
e serviços com base nos restos a
pagar de 2009 tenham início. Caso
contrário, a liberação dos recur-
sos será cancelada.

“Há um sentimento legítimo
da maioria dos deputados para
convencer o governo a prorro-
gar o decreto”, disse o líder do
governo na Câmara dos Deputa-

dos, Cândido Vaccarezza (PT-SP).
Ele ressaltou que as obras não
tiveram início por problemas di-
versos, não referentes aos de-
putados. “A Caixa ficou 90
dias em greve, houve proble-
mas de licença ambiental. As
emendas, em geral, estão den-
tro do escopo das emendas do
governo, não são emendas
que caíram do ar.”

Segundo o líder do PMDB,
Henrique Eduardo Alves (RN), o
partido está à espera de uma de-
finição do governo quanto à pror-
rogação do decreto. “Essa ques-
tão não interfere na inflação e no
ajuste fiscal. Esta Casa [Câmara]
tem sido colaboradora no ajuste

fiscal, tem evitado votar propos-
tas que comprometem o esforço
do governo. É um direito que esta
Casa tem”, disse Alves.

O líder do PR, Lincoln Portela
(MG), no entanto, afirma que as
votações na Câmara podem correr
risco se o decreto não for prorroga-
do. “Como líder do PR e do bloco,
que tem 64 deputados, confesso
que estou encontrando dificulda-
de muito grande em segurar a base.”

Portela disse que tem sido
dada sinalização ao governo. “E
o sinal que temos dado é claro:
que esse compromisso não tem
sido honrado corretamente. É
preciso que a lei orçamentária seja
respeitada”, completou.

Brasília – O ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, afir-
mou ontem (29) que o governo
pretende tipificar logo os crimes
na internet para que seja possí-
vel punir, por exemplo, os hackers
que têm invadido os sites do go-
verno. Com isso, será possível
atribuir penas para esses crimes.

“Precisamos discutir com ur-
gência com o Congresso Nacio-
nal a tipificação de delitos nessa
área para que possamos ter ações
mais eficazes”, disse Cardozo, após
almoço com o presidente em exer-
cício Michel Temer. “Só podemos
investigar aquilo que se configura
como crime a partir do que hoje diz
a legislação brasileira. Por isso,

Brasília - A Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Sena-
do aprovou ontem (29) a propos-
ta de emenda à Constituição
(PEC) que acaba com as coliga-
ções partidárias nas eleições pro-
porcionais. O relator da propos-
ta, senador Valdir Raupp (PMDB-
RO), apresentou parecer pela
aprovação da matéria, que foi
proposta pela Comissão da Re-
forma Política da Casa.

De acordo com o texto, serão
admitidas coligações apenas nas
eleições majoritárias, ou seja, na
disputas para os cargos de Pre-
sidente da República, governa-
dor, prefeito e senador. Aprova-
da na CCJ por 14 votos favorá-
veis e 6 contrários, a PEC segue,
agora, para o plenário.

Os senadores favoráveis à
PEC argumentaram que as coli-
gações nas eleições para vere-
ador e deputado federal, distri-
tal e estadual são meramente
“passageiras” e visam a aumen-
tar o tempo de propaganda elei-
toral no rádio e na TV de parti-
dos considerados grandes e vi-
abilizar maior número de cadei-
ras por partidos menores.

Os contrários à proposta ale-
garam que a PEC conflita com o
pluralismo político e que as coli-
gações são um mecanismo para
que as siglas consigam superar
cláusulas de barreira.

A CCJ também aprovou ou-
tra PEC que prevê a realização de
referendo para validar a aprova-
ção de projeto de lei que altera o
sistema eleitoral do país. Também
proposta pela Comissão de Re-
forma Política, a PEC precisará
ainda ser votada pelo plenário e,
se aprovada, seguirá para a Câ-
mara dos Deputados.

CCJ do Senado
aprova PEC nas

eleições
proporcionais

Governo quer tipificar
 logo crimes na internet

precisamos melhorar a legislação
para enfrentar esse problema do
ponto de vista criminal.”

De acordo com ele, o gover-
no está elaborando o marco civil
para disciplinar a área de infor-
mática . O texto, acrescentou,
deve ser enviado em breve ao
Congresso Nacional. Esse mar-
co, no entanto, não tipifica os
delitos. A ideia, segundo o minis-
tro, é estudar os projetos que já
tramitam no Legislativo e que
preveem a tipificação para ver se
há a necessidade de aperfeiçoar
a parte criminal.

“Podemos elaborar uma pro-
posta que será encaminhada
agora ao Congresso ou podemos

elaborar um texto que seja com-
patível com algo que já está tra-
mitando. A verdade é que preci-
samos agilizar ao máximo isso
porque o Brasil necessita ter tipi-
ficação criminal que permita à
Polícia Federal e ao Poder Judici-
ário coibir esse tipo de prática”,
disse Cardozo.

Sobre os ataques sofridos
pelos sites do governo nos úl-
timos dias, ele afirmou que já
há um processo de investiga-
ção aberto.

Hoje, alguns dos crimes pra-
ticados pela internet são passí-
veis de punição por meio de leis
como o Código Penal e o Estatu-
to da Criança e do Adolescente.



União e Senado devem cortar salários
que ultrapassam teto constitucional

Política
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 30 de junho de 2011   Página 4

O movimento Honorários não são gorjeta, da poderosa Asso-
ciação dos Advogados de São Paulo, reclamando da situação ilegal
que passou a ser verificada em processos judiciais é, talvez, uma
ponta de iceberg escondendo questões mais profundas. Se hou-
vesse uma pesquisa de campo, o lado responsável pelas condena-
ções irrisórias certamente iria afirmar que o movimento é despropo-
sitado e que apenas “cumpre a lei”. Mas então teria a AASP ficado
louca? O esgarçamento nos argumentos representa uma lente de
aumento necessária para que o problema seja focado sem cinismos
ou falsos legalismos.

José Carlos Barbosa Moreira é talvez o maior processualista
vivo do país. Sempre ensinou, este mestre dos mestres, por exem-
plo, que a ação civil de mandado de segurança, movida em face do
Estado, deveria naturalmente condenar o perdedor (Estado) em
honorários advocatícios. Quem perde paga, é o óbvio. Mas como o
perdedor aí nos casos de abuso e ilegalidades é o Estado, há uma
estranha e dupla rede de proteção a ele. A primeira em fazer de tudo
para que ele não perca essas ações. A segunda, nas vezes em que
perde, não condená-lo em honorários. Meio sinistro isso.

Por aí começa-se a perceber que há uma cultura em relação a
honorários, e mesmo em relação a advogados. Certas coisas preci-
sam ser ditas com negrito. O Estado não gosta de advogados e
com a nova sociologia do concurso público, à qual parece que
toda a população quer se submeter, e apenas uma parcela conse-
gue passar do provão, criou-se discretamente uma casta superi-
or, a dos aprovados. Isso está permitindo um tumor psicológico
e de visão de mundo entre aprovados no sentido de que são uma
gente superior. E como têm o Estado na mão, blindam-se, prote-
gem-se e, claro, aumentam seus salários à revelia de tudo. Haja vista
o novo escândalo de 29.6.2011 na Folha.

Assim a lógica será: para questões ligadas ao Estado o maior
luxo possível. Os carros oficiais serão os melhores do mundo. As
emissoras de TV do Estado terão os melhores equipamentos do
planeta, digital de 30ª geração. A gráfica do Senado terá o melhor
maquinário de todo o universo. As aposentadorias 10 ou 20 vezes
maiores aos “benefícios” pagos ao povo em geral. Esta é uma ponta
da questão. Aí vem a outra, a da cidadania. E nesta se insere o
advogado. O desprezo é quase que rácico.

Quem o Estado respeita? Respeita 3 segmentos: o rico, a empre-
sa e o próprio Estado. Mas esse respeito se dá de forma também
dicotômica. O respeito pelo rico e pela grande empresa passa por

O Honorários não são gorjeta
uma ponta de inveja. Algumas figuras em cargos públicos querem
justificar o salário absurdo de 25 mil reais, limpinhos, dizendo que na
iniciativa privada os salários são assim. Não são não! Essa justificati-
va é invejosa e irreal. Leva em consideração executivos geniais que
trabalham muito (em quantidade!), coisa que o Estado com seu siste-
ma indefensável de 2 meses de férias por ano, não sabe o que é. A
preocupação do Estado em afofar suas “autoridades” é tamanha que
práticas absurdas como essas, 2 meses de férias, “por exemplo”, não
vistas em nenhuma empresa do planeta Terra, são mantidas no Brasil.

Isso serve para mostrar o abismo que há entre o setor privado, os
trabalhadores, os aposentados e o Estado. Isso também serve para
permitir que se veja como a questão dos honorários advocatícios será
tratada, ainda que num plano meio maquiavélico e tácito. E é assim.
Não adianta a lei, o Código de Processo Civil mandar, impor, conter
norma cogente. Não adianta nada. Virão “interpretações” interessei-
ras pró-Estado que nos casos em que ele perde será condenado a
vingativos 50 reais de honorários (há essa quantia em condenações,
no plural). Enquanto que “autoridades” desenvolvem métodos sofis-
ticadíssimos de se brindarem com auxílios moradias, transporte, saú-
de, alimentação, mudança de domicílio, creche, férias, gratificações e
abonos natalinos e de recessos, congressos, doutorados em Lisboa
com a família e toda uma tralha mais que infinita com o infinito dinhei-
ro público. Isso quando não se trabalha pelo famoso regime do TQQ
– terça, quarta e quinta.

O grande problema então, como já dizia Voltaire, será dizer
tudo. Dizer tudo não pode. Talvez somente quando esse pano
caia, a questão dos honorários seja tratada de forma decente. O
movimento da AASP que deve ser seguido por todo o território
nacional, por todas as OABs e associações com esse nome ne-
cessaríssimo Honorários não são gorjeta, é um passo importan-
te. Essa questão precisa ser posta em pratos limpos e sob o prin-
cípio constitucional da cidadania.

Não se trata apenas e particularmente de se “melhorar” hono-
rários de advogados, esses “pobres coitados” que ficam na de-
pendência dum beneplácito ou simpatia do juiz para que se lhes
conceda uma verbinha melhor. A coisa não passa por essa instância
de “ajudar” a advocacia, mas de se cumprir a lei. Ou, mais uma
vez, será que a AASP “enlouqueceu”? Não enlouqueceu em
nada e está corretíssima. Esta máscara dos honorários precisa
cair e seus atrelamentos ideológicos precisam ser desnudados
por cientistas sociais, culturalistas, antropólogos e sociólogos,

historiadores e advogados que conhecem de perto essa realida-
de ácida, carcomida e formalista.

Não se trata de uma “indústria dos honorários”, mas honorários
humilhantes, envergonhativos, odiosos, vingativos e espoliativos
que não deveriam existir. E tanto existem que a AASP os está cha-
mando, institucionalmente, de gorjeta. Este movimento é tão sério
que alguma “autoridade” deveria vê-lo e considerá-lo. Não dar de
ombros para ele. A acusação da AASP é de ilegalidade e na interpre-
tação jurídica processual. Isso deveria gerar “incômodo” e não que-
rerem deixar a questão morrer.

Tenho tranquila consciência de que aqui aprofundo um pouco a
questão dos honorários com questões paralelas. Mas essa visão
de uma nova sociologia do Estado blindando-se contra a cida-
dania, não gostando de receber advogados, criando dificulda-
des para o exercício da advocacia, querendo limitar cada vez
mais as consultas e acessos, tudo contra lei, chega naturalmente
aos honorários. Os advogados não são bem quistos no Estado e
isso precisa ser desnudado. Se pobres, porque pobres. Se ricos,
porque geradores de inveja. O grande preconceito do Estado
com esta questão precisa ser supurado. Quando a figura “sau-
dosa” de ACM determinou a esdrúxula prisão dos advogados do
ex-presidente do Banco Central Chico Lopes, dentre eles Luiz Gui-
lherme Vieira, na CPI, berrou: “tirem esses cachorros daqui”. Foi
prontamente atendido por seguranças. E a prisão acabou caindo em
minutos no Supremo.

Advogados, médicos, engenheiros e tantos outros de tantas
profissões não são “cachorros”, nem trabalham por gorjetas. Nem
o glorioso garçom que atende a todos e recebe gorjetas tem que
ser humilhado pelo Estado. Honorários advocatícios de 50 ou
500 reais oriundos de um processo que leva anos, como se tem
visto por aí, equivale a uma moeda de 10 centavos a um garçom,
numa relação de 2 horas. Isso não é nem gorjeta, mas humilha-
ção, e o “Estado” não deveria querer humilhar ninguém. Essa
inveja com honorários é muito feia.

Jean Menezes de Aguiar escreve semanalmente  no O DIA SP. É
advogado e professor de Direito e Metodologia Científica na FGV
(MBA e Mestrado) e na faculdade Castelo Branco, ES. É da Acade-
mia Brasileira de Arte, Cultura e História; membro da Cecore - comis-
são da OAB-SP; foi do serviço público federal; e-mail: jean@jean-
adv.com.br .

Brasília – Duas decisões da
Justiça Federal no Distrito Fe-
deral  determinaram que a
União e o Senado cortem sa-
lários pagos acima do teto per-
mitido pela Constituição: R$
26,7 mil. As decisões são re-
sultados de ações movidas
pelo Ministério Público, que
apontou irregularidades no
recebimento de verbas além
do teto, como gratificações
por cargo de chefia e hora ex-

tra. As liminares foram deferi-
das pelo juiz substituto Alaôr
Piacini, da 9ª Vara Federal do
DF, e ainda cabe recurso.

As ações procuravam reme-
diar irregularidades percebidas
pelo TCU em 2009, que geraram
prejuízos de R$ 157 milhões aos
cofres públicos. De acordo com
o TCU, o valor corresponde a
10,18% do total das despesas
com folha de pagamento em todo
ano de 2009. No Senado, foi de-

tectado que pelo menos 464 ser-
vidores receberam acima do teto
e, na administração pública fede-
ral, o órgão encontrou 1.061 ca-
sos de irregularidade.

A Justiça determinou, ainda,
a realização de uma auditoria nas
contas da União de janeiro de
2010 a janeiro de 2011 e que o
Senado informe, em 30 dias, os
rendimentos dos funcionários de
janeiro de 2010 até agora. A União
também precisará revisar todos

os casos de acumulação de car-
gos e os funcionários que ocu-
pam cargos comissionados de-
vem apresentar declaração de
bens ao entrar e sair do cargo.

O corte dos salários pagos
acima do teto não atinge bene-
fícios extras previstos em lei,
como auxílio-moradia, diárias,
auxílio-transporte, benefícios
previdenciários e abono de
permanência em serviço pre-
visto na Constituição.

Missão brasileira vai à Rússia
negociar fim do embargo à carne
Brasília - Uma missão brasi-

leira estará em Moscou, na Rús-
sia, na próxima segunda-feira (4),
para negociar o fim do embargo
às exportações de carne, impos-
to a 85 frigoríficos do Paraná, Rio
Grande do Sul e de Mato Grosso.
A informação foi dada pelo mi-
nistro da Agricultura, Wagner
Rossi. A suspensão foi anuncia-
da no início do mês e entrou em
vigor no dia 15.

Segundo Rossi, dos 210 fri-
goríficos nacionais habilitados a
exportar para a Rússia antes do
início dos embargos, 140 estarão
na lista que será entregue pelos
representantes do governo bra-
sileiro, na próxima semana, como
cumpridores de todas as exigên-
cias impostas pelos russos. “Os
demais [frigoríficos] terão de se
adequar”, disse.

O ministro criticou a má qua-
lidade das traduções, para o idi-
oma russo, dos documentos en-

caminhados pelo Brasil ao dire-
tor do Rosselkhoznadzor (Servi-
ço Federal de Fiscalização Vete-
rinária e Fitossanitária da Rússia),
Sergey Dankvert. Segundo Ros-
si, os erros de tradução foram ob-
jeto de uma reclamação do próprio

Dankvert, em reunião que os dois
tiveram em Paris, na semana pas-
sada, durante encontro de repre-
sentantes da área agropecuária do
G-20 (grupo que reúne países ri-
cos e principais emergentes).

“Quero tomar providência no

setor de comunicação quanto à
tradução. O [diretor Sergey]
Dankvert disse que ainda não ti-
nha recebido os documentos e o
que tinha recebido apresentava
algumas incorreções. O Brasil
não pode mandar uma tradução
inadequada para o Dankvert ana-
lisar. Estamos falando de um mer-
cado de US$ 4 bilhões. Não po-
demos ficar sem tradução. É um
desabafo”, disse Rossi.

O ministro também criticou
aqueles que contestam as exi-
gências sanitárias de países
compradores de produtos
agropecuários brasileiros. “Es-
tou mouco de tanto ouvir téc-
nicos dizendo que não é possí-
vel que peçam isso ou aquilo.
Como não podem? Eles podem
pedir o que quiserem. Temos que
atender aos nossos clientes, te-
mos que ter um mercado maduro.
Todo dono de bar sabe que o
cliente tem sempre razão”.

O ministro da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Wagner Rossi
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Brasília - Executivos de
operadoras de telefonia fixa
estão discutindo desde o iní-
cio desta semana com repre-
sentantes do Ministério das
Comunicações uma propos-
ta de consenso para a revi-
são do Plano Geral de Metas
da Universalização da Tele-
fonia Fixa (PGMU 3). O go-
verno quer que as empresas
ofereçam voluntariamente
internet rápida a preços po-
pulares em todos os municí-
pios brasileiros, mas as con-
dições desse acordo ainda
não foram definidas.

O PGMU 3, que estabelece
metas a serem cumpridas pelas
empresas entre 2011 e 2015,
deve entrar em vigor a partir de
hoje (30). Também vencem hoje
os contratos de concessão com

Governo e operadoras
de telefonia tentam chegar
a um acordo sobre metas

a serem cumpridas
as empresas, que deveriam ter
sido renovados em janeiro des-
te ano. Depois, a data foi adia-
da para maio e novamente para
o início de julho.

Ao chegar para a reunião de
ontem (29), o diretor de plane-
jamento executivo da Oi, João
de Deus, disse estar confiante
que uma solução seja encontra-
da ainda hoje. “Vamos fazer
todo o possível para sair hoje”.
Segundo ele, estão sendo dis-
cutidos temas técnicos e com-
plexos. Por isso, há demora em
um estabelecer um consenso.

O presidente da Telefônica
no Brasil, Antonio Carlos Valen-
te, disse terça-feira (28) que não
acredita em um novo adiamen-
to do prazo. “Nossa intenção é
encontrar uma posição que seja
para contribuir

Governador de São Paulo
defende que discussão

sobre royalties seja
associada a FPE e ICMS

Brasília - O governador do
estado de São Paulo, Geraldo
Alckmin, disse ontem (29), no
Senado, que a discussão so-
bre a redistribuição dos royal-
ties do petróleo deve ser feita
sob uma ótica “mais federati-
va”. Por isso, defende que o
assunto seja discutido junto
com as outras duas questões
que têm sido associadas ao
pacto federativo: a forma de
arrecadação do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) e a redistri-
buição do Fundo de Participa-
ção dos Estados (FPE).

“As questões tributárias
deveriam ser analisadas em
conjunto. O FPE, pela deci-
são do STF [Supremo Tribu-
nal Federal], precisa ser vo-
tado até o ano que vem; mais
o ICMS e a partilha de petró-
leo. Achamos que o ideal é ter
visão de conjunto, que envol-
vem interesses dos estados,
do equilíbrio federativo e que
deveria não se analisar aos
pedaços”, disse.

O Senado criou uma comis-
são especial para analisar uma
nova fórmula de distribuição
dos royalties do petróleo que
inclua todos os estados e não
mais apenas os estados pro-
dutores. A comissão ainda não
foi instalada, mas, quando os
trabalhos começarem, ela terá
60 dias para oferecer uma so-
lução para a polêmica criada
em torno do assunto e que
preocupa, em especial, os se-
nadores do Rio de Janeiro,
Espírito Santo e de São Paulo
– principais produtores de pe-
tróleo do país.

Caso não haja consenso
sobre a questão, o presiden-
te do Senado, José Sarney
(PMDB-AP), promete por em
votação um veto do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va que derrubou uma emenda
do  senador  Pedro  S imon
(PMDB-RS) ao marco regula-
tório do pré-sal e que já divi-
dia igualmente por todos os
estados a arrecadação com os
royalties.

Brasília – Depois de ter a nota
da dívida pública elevada pela
agência de classificação de risco
Moody’s, o governo brasileiro
poderá emitir títulos no exterior,
disse ontem (29) o secretário do
Tesouro Nacional, Arno Augus-
tin. Ele evitou estipular datas para
a operação, dizendo apenas que
a emissão ocorrerá em breve.

“Temos a expectativa de, em
breve, fazer uma emissão exter-
na”, disse Augustin ao comentar
o resultado do Tesouro Nacional
de maio. O secretário também
evitou informar se os títulos a
serem lançados serão em dólares
ou em reais.

A última emissão externa de
títulos ocorreu em outubro de
2010. Na ocasião, o Tesouro Na-
cional emitiu R$ 1,1 bilhão em tí-
tulos com vencimento em 2028.

Depois de elevação na nota
da dívida, Brasil poderá
emitir títulos no exterior

Os juros foram 8,85% ao ano, a
segunda menor taxa da história
para esse tipo de papel.

O governo pega dinheiro em-
prestado dos investidores inter-
nacionais por meio do lançamen-
to de títulos da dívida externa
com o compromisso de devolver
os recursos com juros. Taxas
menores de juros indicam menor
grau de desconfiança dos inves-
tidores de que o Brasil não con-
seguirá pagar a dívida.

Com a melhoria na classifica-
ção das agências de risco, o país
aumenta a chance de captar mais
recursos no mercado internacio-
nal com juros menores. No últi-
mo dia 20, a Moody’s elevou a
nota da dívida brasileira. Uma
classificação mais alta significa
que diminuíram os riscos de o
país não pagar o que deve.

Brasília – O Banco Central
(BC) e o Banco do Brasil (BB) re-
novaram ontem (29) o contrato
de custódia de numerário (cédu-
las e moedas) que vigora desde
2005 e agora ganha mais cinco
anos de vigência.

Cabe ao BB a prestação do
serviço de custódia na distribui-
ção de dinheiro à rede bancária,
enquanto o Departamento do
Meio Circulante (Mecir) do BC
continua responsável pela ges-
tão e fiscalização dos serviços.

De acordo com nota divulga-
da pelo BC, o contrato reduz as
atividades operacionais do Me-
cir, liberando-o mais para ques-

Banco Central e BB
renovam contrato

de custódia de
dinheiro em espécie

tões regulatórias, de supervisão
e de orientação do mercado.

Presente em todas as regiões
do país, com 1477 pontos de cus-
tódia, o BB se responsabiliza pela
movimentação de numerários nas
contas de reservas bancárias ou
de liquidação das instituições fi-
nanceiras. Nenhum outro banco
mostrou interesse na prestação
desse serviço.

Uma das novidades na reno-
vação do contrato diz respeito
ao estabelecimento de metas de
saneamento do meio circulan-
te, a começar pelo recolhimen-
to de notas inadequadas em
poder do público.



Brasileiras estreiam pelo Gran
Slam da Noruega com vitórias

Circuito Mundial Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quinta-feira, 30 de junho de 2011

O meio-campista espanhol
Thiago Alcântara, principal alvo
da Roma, renovou com o Bar-
celona por mais quatro anos.

O clube espanhol blindou o
jogador com uma cláusula de
rescisão de 90 milhões de euros
(pouco mais de R$ 204 milhões)
no contrato novo, nove vezes
o valor anterior.

Thiago Alcântara, de 20

Futebol
Barcelona blinda Thiago

Alcântara com multa
rescisória de 90 mi de Euros

anos, filho do ex-jogador Mazi-
nho, tetracampeão com a sele-
ção brasileira na Copa de 1994,
foi a revelação e melhor joga-
dor do Euro Sub-21, vencido
pela Espanha.

Na última temporada, o bra-
sileiro naturalizado espanhol,
atuou 17 vezes no time princi-
pal do técnico Pep Guardiola e
marcou três gols. (ANSA)

Juliana/Larissa, Maria Clara/Carol e Talita/Maria Elisa estrearam com vitória. No masculino, Pedro Solberg/
Ferramenta passa pelo qualifying

Quatro duplas brasileiras en-
traram em quadra na quarta-feira,
29, pelo Grand Slam da Noruega,
sexta etapa do Circuito Mundial de
Vôlei de Praia 2011. No masculino,
Pedro Solberg/Ferramenta vence-
ram as duas partidas pelo quali-
fying e passaram para o torneio
principal. No feminino, Juliana/La-
rissa, Maria Clara/Carol e Talita/
Maria Elisa estrearam na fase prin-
cipal de etapa norueguesa.

Escolhida como a dupla que
representará o Brasil nos Jogos
Pan-Americanos de Guadalajara,
Juliana/Larissa venceu Bjorke-
sett/Solvoll, da Noruega, sem di-
ficuldades, por 2 sets a 0 (21/7 e
21/9), em apenas 21 minutos.
Mas, na partida seguinte, as bra-
sileiras foram superadas por Hol-
twick/Semmler, da Alemanha, por
2 a 1 (21/19, 16/21 e 10/15), em 47
minutos. Nesta quinta-feira, Juli-
ana e Larissa enfrentarão as aus-
tralianas Bawden/Palmer.

No confronto brasileiro, Tali-
ta e Maria Elisa venceram Maria
Clara e Carol por 2 sets a 0 (21/19
e 21/15), em 32 minutos. Depois,
Maria Clara/Carol jogou durante
38 minutos e conseguiu se recu-
perar diante de Lessard/Martin, do
Canadá, por 2 a 0 (21/17 e 21/19).
Já Talita e Maria Elisa voltaram à
quadra para enfrentar Hansel/
Montagnolli, da Áustria, e vence-
ram, de virada, por 2 sets a 1 (18/
21, 21/13 e 19/17), em 54 minutos.

“Caímos em um grupo com-

plicado. Já na primeira rodada en-
frentamos adversárias difíceis e
que nos conhecem bem. Fizemos
um ótimo jogo. A segunda rodada
também foi pedreira, uma partida
marcada pelo equilíbrio. O mais
importante foi a classificação an-
tecipada”, avaliou Maria Elisa.

Nesta quinta, Maria Clara/
Carol enfrentará Hansel/Mon-
tagnoli, da Áustria, e Talita/

Larissa no ataque

Maria Elisa jogará contra Les-
sard/Martin, do Canadá.

Em 36 minutos, Pedro Solberg
e Ferramenta derrotaram Morais
e Silva, de Angola, por 2 sets a 0
(21/12 e 26/24) e, na sequência,
venceram Kadziola/Szalankiewi-
cz, da Polônia, por 2 a 1 (17/21,
21/16 e 15/12), em 50 minutos.

Classificado para o torneio
principal, Pedro Solberg/Ferra-

menta terá a companhia de ou-
tras três duplas: Benjamin/Bru-
no Schmidt, Ricardo/Márcio e
Alisson/Emanuel.

Alison e Emanuel foram os
escolhidos para representar o
Brasil nos Jogos Pan-America-
nos de Guadalajara. Os atuais
campeões mundiais estão em-
polgados com o primeiro com-
promisso após a conquista do
Mundial, em Roma.

“Depois do título Mundial,
recarregamos as baterias com o
carinho da família e dos amigos.
Agora, temos mais um torneio
importante e muito difícil pela fren-
te, aqui em Stavanger. Cada con-
quista aqui na Noruega foi espe-
cial e vamos lutar para estar no
pódio, para chegar à final e para
brigar por mais um título”, afirmou
Emanuel, que já foi campeão na
Noruega sete vezes (99, 01, 02, 03,
04, 05 e 06).

O companheiro Alisson já vi-
rou a página da conquista do
Mundial. “Vencer o Campeonato
Mundial foi maravilhoso. Desde
que chegamos ao Brasil, recebe-
mos muito carinho de todos, co-
memoramos muito aquela vitória,
mas agora é página virada, trei-
namos forte nos últimos dias e o
foco está aqui na Noruega. A res-
ponsabilidade agora também au-
mentou. Esta etapa será muito
dura e estamos concentrados. Por
isso, vamos entrar fortes em Sta-
vanger”, prometeu Alisson.
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Stock Car

Asfalto abrasivo é motivo de
preocupação para os pilotos no Rio

Segundo Tuka Rocha, piloto da equipe BMC-Vogel, pneus chegam desgastados da etapa de Campo Grande e
dificultarão acerto do carro no treinos livres em Jacarepaguá

Equipe BMC-Vogel encara desafio neste final de semana no Rio

O desgaste excessivo dos
pneus, por conta de um asfalto
muito abrasivo, foi a maior pre-
ocupação dos pilotos da Stock
Car na etapa de Campo Grande
(MS) e deve voltar a ser o prin-
cipal problema neste final de
semana, no Rio de Janeiro, onde
será disputada a sexta etapa do
campeonato.

Como explica Tuka Rocha, da
equipe BMC-Vogel, a pista de Ja-
carepaguá, assim como a da capi-
tal sul-matogrossense, está entre
as mais sujas e abrasivas da tem-
porada. E agora com um agravan-
te: os competidores começam os
treinos com os compostos usa-
dos na última etapa.

“Isso torna a busca pelo
acerto do carro muito complica-
da. Em Campo Grande nós co-
meçamos os testes com os pneus
do Velopark. A situação era bem
mais confortável. Agora vamos
abrir o final de semana usando
compostos muito desgastados”,
avaliou Tuka.

Mas não são apenas as con-

dições dos pneus que chegam a
Jacarepaguá que tornam a sexta
etapa da temporada 2011 impre-
visível. A possibilidade de chuva
no sábado, dia em que os pilotos
decidem a formação do grid, pode
trazer surpresas. E subir de pro-
dução durante as tomadas clas-
sificatórias é justamente um dos
objetivos de Tuka Rocha.

“Desmontamos o carro intei-
ro, identificamos problemas que
ainda não tinham aparecido e
acredito que agora estaremos
muito mais competitivos. Foca-
mos muito em ter uma análise to-
tal, um trabalho de checagem
mesmo. A expectativa é de que
nosso carro passe a se compor-
tar muito melhor. Então estou en-
carando esta prova como um di-
visor de águas no ano” comple-
tou o piloto.

Tuka ainda tem outra grande
motivação nesta prova. Na última
terça-feira, seu patrocinador, a
BMC, anunciou que vai dar nome
a Corrida do Milhão deste ano. A
prova será disputada no dia 7 de

agosto, no autódromo de Interla-
gos, em São Paulo. Este é o pri-
meiro ano que a empresa que atua
no ramo de máquinas de constru-
ção participa da categoria.

“Fico muito feliz em saber
que eles gostam dos resultados
que estão tendo na Stock Car e
isso me deixa ainda mais moti-
vado para buscar resultados

ainda melhores”, finalizou o pi-
loto da BMC Vogel.

As atividades de pista no Rio
de Janeiro começam na sexta-fei-
ra, com os primeiros treinos livres.
A corrida será no domingo, às
11h40, com transmissão ao vivo
do Sportv e compacto com che-
gada na Rede Globo, dentro do
Esporte Espetacular.
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Super 9K Montevérgine 2011 é mais
uma atração do feriado de 9 de Julho

Disputa será no Autódromo Internacional José Carlos Pace, em Interlagos. Inscrições abertas

Edição 2010 reuniu muitos atletas em Interlagos

No dia 9 de Julho será feria-
do em São Paulo, quando a
principal cidade da comemora-
rá mais um aniversário da Re-
volução Constitucionalista de
1932. E, pelo quarto ano con-
secutivo, os paulistas terão a
chance de marcar esta data tão
importante e significativa com
um evento esportivo. Trata-se
da Super 9K Montevérgine,
programada para o Autódromo
Internacional José Carlos Pace,
em Interlagos, com percursos

de 9K (duas voltas) e 4,5k (uma
volta). O evento começará às
7h45, com o feminino, e abrirá
o dia esportivo no circuito pau-
lista, que segue com a 68a Pro-
va Ciclística 9 de Julho.

As inscrições já estão aber-
tas, com limite de 3 mil atletas.
Os interessados podem confir-
mar presença pelo site oficial,
www.super9.com.br, até o dia 7
de julho, ou até que o limite
seja atingido. O valor da inscri-
ção é R$ 70,00, mas será con-

cedido desconto para quem ga-
rantir a vaga até o prazo, pas-
sando a R$ 60,00. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo
telefone (11) 4191-1236.

Em sua quarta edição, a Su-
per 9K Montevérgine vai se tor-
nando uma boa opção para
aqueles que querem passar o
feriado praticando um evento
esportivo. Aliás, neste caso es-
pecífico, podem ser dois, pois
há a possibilidade de correr tam-
bém na 9 de Julho. Além de toda
a infraestrutura proporcionada
pela Yescom, o evento ainda
conta com dois aspetos interes-
santes: o fato de ser realizada
no Autódromo de Interlagos, um
trajeto bastante técnico, com
subidas e descidas; outros as-
pecto positivo é o fato da segu-
rança garantida pelo circuito.

Por isso, o evento cresce a
cada ano e atualmente consegue
atingir sem problemas o seu limi-
te técnico de 3 mil corredores.
“Trata-se de um evento gostoso
e com duas opções de percurso,
agradando aos mais experientes
e também aqueles que estão co-
meçando. A união do atletismo

com o ciclismo busca atrair prati-
cantes e também às pessoas que
gostam de esporte de alto nível”,
explica Thadeus Kassabian, dire-
tor da Yescom, organizadora.

No ano passado, os vencedo-
res da 9K foram Urias Yostaque
de Lima, com o tempo de
27min57seg, e Maria Bernadete
Cabral, com 34min09seg. Já na
disputa de 4,5k os ganhadores
foram Rodrigo Sabino,
15min05seg, e Sandra de Matos,
21min39seg.

A Super 9K Montevérgine tem
organização e realização da Yes-
com, com patrocínio de Monte-
vérgine e patrocínio especial de
PBF, com de supervisão da IAFF,
AIMS, Confederação Brasileira
de Atletismo (CBAt) e Federação
Paulista de Atletismo (FPA). O
evento tem apoio de Probiótica,
CBN, Rádio Globo, Taktos e Gre-
en CO2, com apoio especial é da
Prefeitura de São Paulo, através
da Secretaria de Esportes, Lazer e
Recreação, e do Governo do Es-
tado de São Paulo, através da
Secretaria de Esportes, Lazer e
Turismo. Mais informações no
site www.yescom.com.br
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O brasileiro Pietro Fantin, que
disputa a sua primeira temporada
na Fórmula 3 Inglesa, pela equipe
Hitech Racing, viaja nesta quinta-
feira (30), para a Alemanha para dis-
putar a quinta etapa do campeona-
to em Nurburgring. Após passar o
último fim de semana em Valência,
onde pode acompanhar o GP da
Europa de Fórmula 1, e se preparar
nesta semana com o uso de simu-
ladores, Pietro espera voltar ao
pódio na principal categoria de
base do automobilismo mundial.

“Desde a disputa em Brands
Hatch a equipe focou bastante no
trabalho do carro e estamos le-
vando novidades técnicas para
Nurburgring. Não fomos tão bem
naquele fim de semana, mas es-
pero agora recuperar o terreno
perdido na disputa pelas primei-
ras posições do campeonato”,
revela Pietro Fantin. Atualmente
em oitavo no campeonato, com
55 pontos, o curitibano só teve a
oportunidade de testar uma vez
em Nurburgring.

Pietro Fantin viaja para
Alemanha em busca de mais

um pódio na F-3 Inglesa

Pietro Fantin

“Ano passado participei de
um dia de testes lá e gostei bas-
tante da pista. Há possibilidade
de ultrapassar e é rápida, por isso
acredito que teremos boas corri-
das. Continuo trabalhando para
melhorar minha posição de larga-
da e espero mostrar melhores re-
sultados agora. Tudo que muda-
mos no carro já está preparado e
terei, na Alemanha, apenas a pre-
ocupação de chegar e acelerar.
Dar o máximo desde o início em
busca de um grande resultado”.

“Vou ter a oportunidade de ter
dois novos companheiros de
equipe nesta etapa, o português
Antonio Felix da Costa e o brasi-
leiro Pedro Nunes, ambos muito
habilidosos e rápidos, então acre-
dito que terei uma vantagem ai.
Contar com dois companheiros
que possam trocar informações
comigo no ajuste dos carros será
fundamental para chegarmos
mais perto da Carlin e, quem sabe,
conquistarmos um pódio ou até
mesmo vitória”.
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2ª etapa da Copa
Noturna da Amizade

é neste sábado
Enzo Gianfratti pretende melhorar seu desempenho

Enzo Gianfratti está se preparando para o Brasileiro
O Kartódromo de Aldeia da Ser-

ra, em Barueri, na Grande São Pau-
lo, recebe neste sábado (02/07) a
segunda etapa da Copa Noturna
da Amizade. Assim como na primei-
ra etapa, a Cadete disputará a pro-
va na parte da manhã, às 10 horas.

“Vou fazer de tudo pra ir bem
nessa corrida. Na primeira etapa
tive problemas com meu kart que
começou a perder velocidade e
com isso fui perdendo posições,
mas ainda consegui fazer a segun-
da volta mais rápida. Agora estou
bem confiante que tudo vai dar
certo”, acredita o garotinho Enzo
Gianfratti (TNT Energy Team).

O pequeno piloto pretende
ainda aproveitar o certame para
adquirir mais experiência e se pre-
parar para o Campeonato Brasi-

leiro de Kart, que acontece no dia
16 de julho no Kartódromo de In-
terlagos, em São Paulo.

“Falta menos de um mês e esta
deverá ser minha última corrida
antes do Brasileiro. Então, vai ser
muito importante o meu equipa-
mento estar bem e eu alcançar um
bom resultado”, planeja o masco-
te do TNT Energy Team.

“O Enzo está evoluindo e a cada
prova ele mostra que está assimi-
lando melhor seus acertos e erros,
e com isso, ganhando mais experi-
ência. Estamos muito otimistas para
alcançar um bom resultado. Vamos
aproveitar esse certame como um
treino pra ele já ir esquentando para
o Brasileiro de Kart”, explica o pai
Daniel Gianfratti, experiente piloto
de Protótipos e Fórmula Truck.
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